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  ALEXANDRE DUMAS




  ESCRITOR FRANCÊS




  •Nasceu em Villers-Cotterêts em 1802




  •Morreu em Puys em 1870




  •Obras notáveis:




  °Pauline (1838), romance




  °Os Três Mosqueteiros (1844), romance




  °O Conde de Monte Cristo (1844-1845), romance




  Alexandre Dumas (1802-1870), também conhecido como Alexandre Dumas Pai para distinguir entre ele e o seu filho, foi um escritor francês, próximo do Movimento Romântico. Filho de um general de origem afro-caribenha, trabalhou desde tenra idade, antes de começar a escrever. Foi rapidamente aclamado com os seus vaudevilles e as suas peças históricas. Escreveu uma quantidade impressionante de obras, entre as quais Henrique III e as suas cortes (1829) e Kean (1836). Contudo, deve a sua fama duradoura à sua série de frescos históricos, nomeadamente com a trilogia de Os Três Mosqueteiros em 1844 e com O Conde de Monte Cristo no mesmo ano.




  O CONDE DE MONTE CRISTO




  TESTEMUNHO DE HISTÓRIA E SÁTIRA DA SOCIEDADE




  •Género: romance




  •Edição de referência: Dumas, A. (2010) Le Comte de Monte-Cristo. Paris: Gallimard.




  •Primeira edição: 1845




  •Temas: prisão, fuga, vingança, injustiça




  Alexandre Dumas escreveu O Conde de Monte Cristo em colaboração com Auguste Maquet. Concluído em 1844, o romance foi publicado pela primeira vez em série, antes de ser publicado em tomos entre 1844 e 1846. Inspirado em acontecimentos reais, conta a história de Edmond Dantès, um jovem para quem a vida é agradável até ser injustamente acusado de Bonapartismo e enviado para a prisão durante catorze anos. Depois de escapar e enriquecer, decide vingar-se de todos aqueles que foram responsáveis pelos seus infortúnios.




  O Conde de Monte Cristo é uma obra importante da literatura francesa e internacional, e tem sido objeto de muitas adaptações em vários domínios artísticos em todo o mundo.




  RESUMO




  CAPÍTULOS 1-5




  O Pharaon chega a Marselha após uma paragem na ilha de Elba, onde o capitão falecido pediu ao seu segundo no comando, Edmond Dantès, para ir buscar uma carta para ser trazida a Paris. O proprietário do navio, Sr. Morrel, faz de Dantès o novo capitão. Danglars, o gerente de contabilidade, está com ciúmes.




  Edmond corre para encontrar a sua noiva Mercédès, que encontra na companhia de Fernand Mondego. Esta última está apaixonada pela jovem mulher, mas ela ama Edmond. Fernand está zangado e, quando se cruza com Caderousse e Danglars, Danglars pressiona-o a denunciar Edmond pelo Bonapartismo (sendo um apoiante de Napoléon Bonaparte, imperador francês, 1769-1821). Dantès é detido.




  CAPÍTULOS 6-13




  O procurador-adjunto da coroa, Villefort, está prestes a libertar o jovem quando encontra a carta que Edmond deveria ter trazido a Paris: é dirigida ao Sr. Noirtier, pai de Villefort, que é um Bonapartista. Assustado com as potenciais consequências desta carta para o seu nome e carreira, Villefort envia Dantès para a prisão do Château d'If. Também revela o conteúdo da carta ao Rei Luís XVIII (1755-1824), mas chega demasiado tarde: Napoleão entra em Paris e toma o poder.
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